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A nova reitoria do Centro Universitário de União da 
Vitória (Uniuv) assumiu suas funções na quinta-feira, 26 
de janeiro. Tomaram posse os professores Lúcio Kürten 
dos Passos e Alysson Frantz, como reitor e vice-reitor, 
respectivamente. A dupla já administra a instituição des-
de 2015, porém, nos dois últimos mandatos, os papéis es-
tavam invertidos. Em entrevista à CBN Vale do Iguaçu, 
Lúcio falou sobre o trabalho realizado na instituição até 
agora e as expectativas para os próximos anos. 

Confira a entrevista:
Jornal O Comércio (JOC): Como é para você as-

sumir a reitoria de uma instituição de renome para o 
Vale do Iguaçu e região, como é a Uniuv? 
Lúcio Kürten dos Passos (LKP): Sem dúvida nenhuma 
é uma responsabilidade muito grande. Nós vivemos um 
momento na educação superior no nosso país de expan-
são muito bom mas, ao mesmo tempo, muito delicado em 
função do uso excessivo de tecnologias e dos índices de 
aprendizado estarem sendo reduzidos em função disso. 

Desde 2015 nós iniciamos um processo. Nós tínhamos 
um objetivo em comum com o professor Alysson e temos 
até hoje, que é justamente dar continuidade ao pionei-
rismo da instituição. Mesmo ela sendo uma instituição 
municipal, com as suas limitações, mas com as suas pos-
sibilidades de Instituição de Ensino Superior, por que 
um município que tem a sua própria universidade é um 
município que se desenvolve, e a Uniuv é a prova disso. 
Nós temos hoje líderes empresariais, líderes políticos, 
inclusive. Por exemplo, o nosso prefeito atual é formado 
na Uniuv em dois cursos de graduação. Nós temos aí 
o nosso líder, o deputado Hussein Bakri, formado pela 
Uniuv. Assim como temos outros prefeitos da região que 
também são formados pela Uniuv. Como empresários 
muito bem sucedidos que são formados pela Uniuv. Em 
todas as áreas nós temos profissionais que foram forma-
dos pela Uniuv e que nos ajudam a contar essa história 

EDUCAÇÃO

NOVA REITORIA DA UNIUV TOMA POSSE COM INTENÇÃO 
DE “GERAR OPORTUNIDADES PARA TODOS”

Lúcio Kürten dos Passos e Alysson Frantz inverteram seus postos de trabalho e agora são reitor e vice-reitor, respectivamente

Da Redação

de uma instituição que vai completar, no ano que vem, 50 
anos de sua atuação.

Desde que a gente veio para a reitoria, em 2015, a 
gente iniciou um trabalho de pesquisa muito forte sobre 
a tendência do ensino, e a novidade que começamos a 
apresentar foi justamente o ensino híbrido, ou seja, nem 
100% EAD, nem 100% presencial. Conseguimos, com 
muito trabalho ao longo dos anos, desenvolver um mo-
delo que vem sendo muito elogiado. 

Pessoalmente, eu posso dizer que me preparei muito 
para essa função ao longo desses anos todos. Me dedi-
quei bastante na pesquisa desse novo modelo, dessa nova 
proposta de ensino, e esse é o ano de colher resultado. 
Tudo o que a gente faz atualmente, nada é mais no curto 
prazo, é tudo a médio e longo prazo. E as sementes plan-
tadas lá atrás, quando do início da nossa gestão, ago-
ra começam a dar frutos muito interessantes. Estamos 
tendo um vestibular com uma procura excelente, muito 
próximo dos 1000 candidatos, o que é uma satisfação 
muito grande e que mostra que as estratégias estão dan-
do certo. 

JOC: Como foi sua preparação para assumir esse 
posto? Era algo que almejava desde que entrou na 
instituição? Como foi sua trajetória na Uniuv? 
LKP: Eu me formei em  jornalismo e vim para União da 
Vitória. Por alguma razão eu acabei chegando aqui no-
vamente por trabalho e logo conheci a Uniuv. Comecei a 
ajudar no início, a convite do professor Isael Pastuch e do 
professor Jairo, o desenvolvimento dos cursos de comuni-
cação, que já se almejava a implantação, e eu fui formado 
professor pela Uniuv. A Uniuv me proporcionou especia-
lizações, me proporcionou mestrado, me proporcionou 
doutorado, e eu entendo que preciso retribuir isso de al-
guma forma para a Uniuv, que vai retribuir isso de alguma 
forma para a nossa sociedade, para a nossa região toda.   

A preparação, ela se dá por passar por vários setores. 

Tanto eu quanto o professor Alysson, nós tivemos a opor-
tunidade de trabalhar com outros gestores, em outros 
setores da Uniuv e isso nos trouxe uma certa bagagem.

Quando a gente assumiu lá atrás, em 2015, o que que 
a gente fez? Foi conversar com as outras instituições do 
mesmo modelo, aprender com eles muita coisa. E isso foi 
uma iniciativa muito válida porque serviu para nos enri-
quecer, claro, como pessoas, como profissionais da área 
de educação, mas nos fez enxergar as possibilidades. E 
foi um processo de amadurecimento, de aprendizado, e 
eu espero poder devolver tudo isso para a Uniuv na for-
ma de engajamento, na forma de dedicação.

Hoje eu me dedico quase que totalmente à docência e 
à gestão do ensino superior, e eu estou aqui para traba-
lhar. O professor Alysson também. A gente forma uma 
dupla muito coesa, a gente tem um pensamento muito 
comum em relação à Uniuv, e a gente quer que a socie-
dade venha com a gente porque a Uniuv é de União da 
Vitória. Ela ajudou a construir muito e a desenvolver a 
nossa região e a gente precisa acreditar em todos esses 
processos. 

E vem aí um ano diferente, um ano que finalmente roda 
por completo depois da pandemia. Então a gente acre-
dita demais, primeiro, no potencial da nossa região, e 
também no potencial que a instituição tem de contribuir  
para esse desenvolvimento, e é isso que a gente vai fazer. 
A gente vai gerar oportunidades para todos. 

JOC: Quais são as expectativas para este novo man-
dato? 
LKP: À medida em que as coisas vão voltando a sua 
normalidade em relação ao fim da pandemia, tivemos um 
ano bastante turbulento em relação a política também 
no nosso país, e o que a gente percebe é que as pessoas 
querem uma sociedade melhor, elas querem viver num 
mundo melhor, e eu acho que as universidades têm um 
papel fundamental para isso. Na formação de caráter, 
na formação profissional, na formação da mão-de-obra, 
no desenvolvimento de pesquisa, da cultura e extensão.

Nós temos um PDI que está sendo executado, o Projeto 
de Desenvolvimento Institucional, que eu tive a honra de 
presidir a comissão designada pelo professor Alysson em 
2019 se não me engano, em 2020. O PDI veio a público 
em fevereiro de 2020, antes ainda da pandemia. Foram 
muitos meses, com muitas mãos desenvolvendo esse pla-
nejamento estratégico da Uniuv, que vem sendo executa-
do. O prazo dele de implantação é até 2025, então muitas 
ações vêm sendo contempladas, e o que a gente vai fazer 
é planejar novamente para 2025 e mais, se adaptando ao 
mercado. A gente não pode deixar de olhar o mercado, 
mas também tem que cruzar essas informações do mer-
cado do ensino superior também com o censo educacio-
nal, que nos aponta as direções para que vamos, como 
vamos, e atender as demandas da sociedade com oferta 
de cursos e outras possibilidades. 

Nós estamos muito bem planejados, muito bem organi-
zados, seguindo o nosso PDI e contando com a colabora-
ção dos nossos servidores que hoje trabalham na Uniuv, 
que está aí há quase 50 anos. A gente quer ver a região 

Divulgação/Assessoria
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O QUE O CONGRESSO FAZ 
POR NOSSAS LIBERDADES?

Tenho denunciado frequentemente a existência de um progressivo esvaziamento de nossas liberdades de 
expressão no país. Algo grave, sobretudo por ter como consequência uma também gradativa insensibilidade 
das novas gerações em relação à perda de tais valores. 

Isso não é obra de um vilão só. Não é certo culpar apenas alguém, um grupo ou um dos Poderes da 
República pelo caos de nossas liberdades. O Judiciário tem recebido a maior carga de críticas, por ser um 
poder muito atuante e viver debaixo de holofotes o tempo todo, mas o Executivo também é personagem 
relevante nesse processo, e não é de hoje. 

Um exemplo: o governo Lula mal tomou posse, instalou na Advocacia Geral da União (AGU) uma 
procuradoria especial que pode ser (mal) usada com a finalidade de processar dissidentes. Vale lembrar que 
esta mesma AGU foi utilizada por Bolsonaro para processar veículos de imprensa, chegando até mesmo a 
uma ridícula tentativa de obter o direito de substituir uma capa da revista IstoÉ por uma outra chapa branca.

Quanto ao Legislativo, sua responsabilidade pelo caos de nossas liberdades tem sido omissiva e, por 
isso, talvez, a mais grave, pois silenciosa. Sua passividade, nos últimos anos, tem sido decisiva para que 
os demais poderes avancem sobre as liberdades individuais. O sistema de freios e contrapesos de nossa 
República deveria funcionar de forma tal que o abuso de um dos poderes pudesse – e devesse – ser contido 
pelos demais. Se Judiciário e Executivo têm agido muitas vezes de forma censória, a passividade do 
parlamento é uma porta aberta, no lugar de ser um obstáculo, como deveria.  

A maioria dos casos de censura promovidos pelo Executivo é resultado de decretos e portarias feitos 
sob justificativa de que o Congresso é lento. O Judiciário tem na raiz de seu ativismo judicial a omissão 
do Legislativo no enfrentamento de temas importantes. O Congresso faz leis, debate com a sociedade, 
as depura. Quando as leis não são feitas – ou são mal feitas –, quando o debate não ocorre de forma 
suficiente, o Congresso abre brechas para que Executivo e Judiciário supram a omissão legislativa, de forma 
precipitada, sem ouvir ninguém e com base em interpretações que não foram dialogadas com a sociedade. 

A afobação  do Executivo e a subjetividade do Judiciário em enfrentar temas relativos às liberdades 
de expressão são das principais causas das restrições irregulares às liberdades de expressão no Brasil, e 

consequência direta da passividade do 
Congresso. Eu não teria muita dificuldade 
em afirmar que nossas liberdades estão 
cada vez mais se estrangulando em razão 
do Congresso não assumir suas funções de 
fazer leis, discutir com a sociedade e barrar 
condutas inconstitucionais dos demais 
poderes. 

Um Legislativo forte, um legislador 
capaz, sem dúvida alguma são das soluções 
possíveis aos problemas que o brasileiro 
tem tido com o exercício de suas liberdades, 
em especial a de expressão.

Entre extremistas que atacam o Estado e 
extremistas que respondem aos ataques em 
nome do Estado, vozes moderadas fazem 
uma tremenda de uma falta no Congresso. 
Mas, ao menos por enquanto, das Casas 
do povo o que temos são apenas silêncio e 
receio. Vejamos o que vem pela frente.  

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado 
constitucionalista. 
Especialista em Liberdades 
de Expressão e Mídias. 
Escreve semanalmente 
sobre Direito e Política 
para a Revista Crusoé.

Twitter: @marsiglia_andre

crescer e vai trabalhar para isso.   

JOC: Como se dará a atuação da dupla Alysson 
Frantz e Lúcio Kürten dos Passos, agora em papéis 
invertidos?  
LKP: O professor Alysson é um grande amigo, de mui-
tos anos, e como eu disse antes, nós temos um objetivo 
comum que é ver a Uniuv estar no lugar que ela mere-
ce estar. Como instituição de ensino superior, nós temos 
um entendimento muito claro, diálogo muito franco. O 
professor Alysson é uma pessoa de caráter ilibado e cla-
ro, eu tenho certeza, não tenho dúvida nenhuma, de que 
ele vai retribuir, inclusive mais, toda a ajuda que eu dei 
a ele. Eu tenho certeza que ele vai devolver da mesma 
maneira e muito mais, porque ele é uma pessoa muito 
transparente, uma pessoa muito correta e sem dúvida ne-
nhuma é uma pessoa que a instituição pode contar para 
qualquer situação. 

Nós formamos uma dupla, as funções estão invertidas 
nesse momento e evidentemente nós estamos muito for-
talecidos porque trilhamos um caminho juntos e vamos 
seguir juntos mais um trecho em prol da instituição. 

JOC: O que esperar da Uniuv para 2023?
LKP: Nós vivemos um momento de retomada, então to-
dos esses períodos, que nós citamos anteriormente, afe-
taram evidentemente o funcionamento de todas as ins-
tituições, não só as universidades, enfim, as empresas, 
todo mundo. Tudo aponta, e eu costumo dizer que em 
2023 o gráfico aponta para cima para todo mundo. En-
tão, obviamente, a gente vai se inserir nesse contexto. 

Os professores iniciaram os trabalhos no dia 1º de fe-
vereiro. Logo temos a semana pedagógica e seguimos o 
trâmite normal, se adaptando, se atualizando nas meto-
dologias com a utilização de ferramentas, plataformas, 
porque esse ensino híbrido exige do professor uma certa 
habilidade de relacionamento, tanto digital quanto pesso-
al, porque não é nem 100% virtual nem 100% presencial. 

O grande diferencial desse modelo híbrido que nós es-
tamos trabalhando é justamente isso. O estudante tem 
contato com o professor, ele tem uma turma, e ele tem 
toda uma plataforma virtual em que ele pode receber, 
trabalhar e desenvolver conteúdos.

É um modelo bastante inovador. Nós passamos recen-
temente por um processo de recredenciamento do status 
de título de centro universitário e recebemos muitos elo-
gios, de ex-reitores de universidades do Paraná que inte-
graram a comissão de avaliação, justamente do modelo.

A gente participou de congressos, a gente foi visitar 
outras instituições e a palavra híbrido está em todos os 
lugares. Está na indústria automotiva, está na indústria 
madeireira, está no setor do comércio, do turismo, e ob-
viamente a educação não ficaria atrás e evidentemente é 
onde vai se desenvolver com mais afim. A “professorada” 
está recebendo treinamento, imagino que estejam ansiosos 
para começar porque vem algumas novidades por aí.   

JOC: Como você quer ser lembrado ao final do seu 
mandato? 
LKP: Eu acho que toda contribuição que seja feita e que 
envolva desenvolvimento, progresso, eu acho que ela 
precisa ser lembrada como uma história de comprome-
timento. 

É difícil falar porque existe um período longo pela 
frente, mas eu gostaria muito de ser lembrado como 
professor, porque é uma das profissões mais honrosas 
que existem. A gente poder dividir conhecimento com 
as outras pessoas, eu não diria que é um dom, mas é 
uma coisa incrível. Eu sou filho de professores, aprendi 
muitas coisas em casa, aprendi muito com professores do 
colégio, da universidade, e espero poder compartilhar 
o conhecimento adquirido na vida, com estudo e com a 
convivência, com outras pessoas. 

Eu acho que a gente, durante a vida, adquire uma ex-
periência muito intensa para levar ou guardar isso. Acho 
que todo mundo que pudesse ou quisesse deveria ser pro-
fessor. É uma profissão apaixonante, sem dúvida nenhu-
ma. Se lembrarem de mim como “psor” Lúcio já está bom.
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Na manhã do sábado, 28 de 
janeiro, participaram de um café 
de negócios no Hotel Lux, na 
praça Hercílio Luz, em Porto 
União, a responsável pela Secre-
taria Municipal de Cultura e 
Turismo, Alice Schnornberger, 
Secretário Municipal de Plane-
jamento, Ricardo Dragoni e de-
mais representantes das entidades 
ligadas ao turismo do município, 
além de um agrimensor e técni-
cos do Grupo Eco&Eco, que é 
considerada a primeira empresa 
brasileira a desenvolver projetos 
e implantar estruturas inovadoras 
em áreas ambientais. Em pau-

TURISMO

FOI DADA A LARGADA
Equipe técnica viabiliza construção de equipamentos no Complexo Turístico Morro da Cruz em Porto União

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

ta a explanação do projeto para 
a construção de equipamentos 
turísticos - como bondinho e ti-

rolesa - no Complexo Turístico 
Morro da Cruz, no bairro Santa 
Rosa. O investimento ultrapassa 
os R$ 3 milhões. 

De acordo com Alice o encontro 
significou o  ponta pé inicial para 
a obra que promete movimentar o 
setor do turismo local. Os novos 
equipamentos integrarão o Com-
plexo Turístico Morro da Cruz, 
interligando o Parque do Cente-
nário ao topo do Morro. “Con-
forme o cronograma de trabalho, 
tudo deve estar pronto em até 24 
meses. Nesta primeira etapa  acon-
tecem as liberações ambientais e 
análise do projeto”, disse. 

O projeto foi divulgado ao 
público no dia 10 de janeiro. 
Conforme a Assessoria de Co-
municação, a intenção é a inte-
gração de Porto União em rotas 
turísticas já consolidadas e ou-
tros projetos de grande enverga-
dura, como o Caminho do Rio 
do Peixe nas cidades do Meio-
-oeste Catarinense. “Eu sou um 
admirador da cidade de Porto 
União. Se fosse para escolher 
um ponto turístico preferido eu 
diria que são todos porque cada 
um possui a sua particularidade 
e significado à cidade. Investi-
mentos no turismo beneficiam 
o seu povo e a diversificação 

da economia local e regional”, 
acrescentou o prefeito de Porto 
União, Eliseu Mibach. 

Vale lembrar que o turismo 
foi um dos setores mais afetados 
pela pandemia da Covid-19 e 
um dos primeiros a sentir os im-
pactos negativos causados pelas 
políticas de restrições, cancela-
mento de viagens e fechamento 
de fronteiras. 

A Organização Mundial do 
Turismo (OMT), em dezembro 
de 2020, divulgou uma nota in-
formando que o período entre 
janeiro e outubro do ano passado 
perdeu 900 milhões de turistas 
internacionais, impacto que se 
traduz na perda de US$ 935 bi-
lhões em receitas. 

COMPLEXO TURÍSTICO 
MORRO DA CRUZ

A ideia é promover a integra-
ção dos pontos turísticos urba-
nos como o Morro da Cruz, o 
Balneário Santa Rosa, o Par-
que do Centenário, o Instituto 
Grünenwald, entre outros. 

A conexão entre o Instituto 
Grünenwald, Morro da Cruz e 
Parque do Centenário, segun-
do consta no projeto, poderá ser 
feita futuramente por meio de 
um teleférico (bondinho); a tiro-

lesa partirá do topo do Morro do 
Cruz com destino ao Parque do 
Centenário. 

Segundo Aline haverá tam-
bém um funicular, que é um tipo 
especial de caminho de ferro uti-
lizado para subir terrenos muito 
inclinados, ligando o topo do 
morro à Via Sacra.

Ainda, o Parque linear será 
mais uma opção para aproveitar 
os espaços nas margens dos rios 
Iguaçu e Pintado. O público con-
tará também com novas trilhas 
que serão abertas no Morro da 
Cruz.  

Também no topo do morro 
serão construídos mirantes, área 
comercial, estrutura com banhei-
ros e bebedouros e a estação fu-
nicular assemelhando-se à estru-
turas de sucesso implantadas em 
outras cidades turísticas.

Ricardo Silveira e Wannessa Stenzel 

“Nesta primeira 
etapa acontecem 
as liberações 
ambientais 
e análise 
do projeto”

O Complexo Turístico atualmente contempla 800 metros de trilha. 
Espaço tem recebido melhorias para tornar a caminhada ainda mais acessível, 
por meio da abertura de novas trilhas em terreno acidentado para aperfeiçoar 
o trajeto, com passarelas e degraus.
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As 42 unidades do Serviço 
Social do Comércio (Sesc-PR) 
e outras seis unidades móveis, 
de 23 a 28 de janeiro, ofertaram 
uma programação comemorati-
va ao aniversário de 75 anos da 
Instituição.

Desde o dia 10 de janeiro de 
1948 o Sesc-PR reafirma o com-
promisso assumido pelos em-
presários em sua criação que é 
o de justiça social, por meio de 
soluções para a melhoria da qua-
lidade de vida e o bem-estar dos 
mais de 1,75 milhão de trabalha-
dores do comércio de bens, ser-
viços e turismo, seus familiares 
e toda a população paranaense, 
cooperando com a sociedade e 
contribuindo para a igualdade 
social.

Na Unidade de União da 
Vitória, localizada na Rua Va-
lentin Varacoski, a programa-
ção movimentou à população 
no sábado, 28, das 14h às 17h. 
“Celebramos os 75 anos de con-
quistas e realizações da entida-
de. Isso tudo só é possível com 
a interação do cliente do Sesc 
que participa de seus projetos e 
de suas ações”, disse o Gerente 
Executivo do Sesc de União da 
Vitória, Alexandre Otaviano.

Segundo Alexandre a progra-
mação envolveu toda a família, 
sendo em União da Vitória a 
apresentação de música ao vivo 
com a Banda Tulipa, Espaço 

FELIZ ANIVERSÁRIO!

SESC CELEBRA 75 ANOS COM AMPLA 
PROGRAMAÇÃO EM UNIÃO DA VITÓRIA

A iniciativa aconteceu no sábado, 28

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Kids, Jogos e Brincadeiras, 
Escultura com Balões, Cinema 
Infantil, Pintura Facial, Cir-
cuito Kids (motoca, bike com 
rodinhas, triciclo), Plataforma 
360º (vídeo), apresentação de 
Defesa Pessoal, apresentação de 
Capoeira, Aulão Fitness Mix, 
Pilates com Aparelhos, Oficina 
de Chaveiros e Acessórios

Videokê, Campeonato de 
Dança, Espaço Saúde, Bingo 
e Sorteio de Brindes, Pipoca, 
Sorvete, Espaço Alimentação, 
Feira de Adoção de Cães e a 

Fo
to

s:
 W

an
ne

ss
a 

St
en

ze
l 

Cãominhada. O evento contou 
também com a participação es-
pecial da Léia, Atena e a Kira 
(cães de busca dos órgãos de se-
gurança pública local). 

De acordo com Alexandre a 
comunidade também teve aces-
so às ações desenvolvidas pela 
unidade local, além de conhecer 
a sua estrutura. “O Sesc é uma 
entidade privada que tem como 
objetivo proporcionar o bem-
-estar e qualidade de vida aos 
trabalhadores deste setor e sua 
família”, diz. 
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O primeiro mês do governo Jorginho 
Mello levanta um diagnóstico da situação 
do Estado e traça um planejamento de 
ações para a gestão. Ao longo de todo o 
mês, a Secretaria da Fazenda produziu 
uma “tomografia” das contas públicas do 
Estado. Saúde e Educação também reali-
zaram levantamentos em suas áreas para 
entender as necessidades mais urgentes. 
Algumas medidas, como dar fim na fila 
de cirurgias, estão em andamento. Na pró-
xima semana o estudo completo sobre a 
fila será divulgado.

Um ponto importante levantado nestes 
primeiros 31 dias foi o enfrentamento ao 
déficit deixado nas contas públicas, para 
garantir que todos os compromissos se-
jam honrados em 2023.

Em paralelo a isso, o governador fo-
cou na busca de recursos e parcerias para 
o Estado. “Meu lema é chegar fazendo. 
Claro que, antes de agir, é preciso saber 
onde estamos pisando, por isso esse diag-
nóstico inicial foi tão importante”, disse o 
governador Jorginho Mello.

Agendas do Governador
A primeira viagem oficial de Jorginho 

Mello foi para o Meio-Oeste. O gover-
nador esteve em Herval d’Oeste, onde 
começou sua carreira política, e também 
foi a Joaçaba, onde visitou as obras de 
ampliação de melhorias da pista do aero-
porto. Ao longo de janeiro, o governador 
esteve por duas vezes em Brasília, em 
reunião com governadores e a presidên-
cia da República, além de uma audiência 
com o vice-presidente Geraldo Alckmin. 
Uma das ações foi o pedido de abatimento 
da dívida com o Governo Federal pelos 
R$ 465 milhões em recursos estaduais in-
vestidos nas rodovias federais no Estado, 
além de formas de compensar as perdas 
com a queda na arrecadação de ICMS.

Além das reuniões com a equipe de go-
verno, lideranças políticas, representantes 
dos poderes e setores econômicos catari-
nenses, Jorginho esteve em Pomerode, 
participando da abertura da tradicional fes-
ta Pomerana. O Governo do Estado tam-
bém cedeu à Prefeitura de Florianópolis 
o imóvel que abrigou a antiga Escola An-
tonieta de Barros, que estava fechada há 
14 anos e agora vai abrigar um importante 
centro cultural e de capacitação.

Cirurgias
Será lançado nos próximos dias um 

plano estadual que prevê estratégias em 
parceria com os municípios e a rede hos-
pitalar para pôr fim ao problema da fila de 
cirurgias. Segundo o diagnóstico dos téc-
nicos da Secretaria de Estado da Saúde, 
105 mil pacientes aguardam por cirurgias 

Leia a matéria na íntegra. Acesse: jornalocomercio.com

GOVERNO DO SANTA CATARINA DIVULGA BALANÇO 
DE AÇÕES DO PRIMEIRO MÊS DE GESTÃO

Levantamento aponta trabalhos em várias áreas da administração 
Da Assessoria

eletivas e outros 117 mil por consultas 
especializadas. Um mutirão de cirurgias 
oncológicas teve início já nos primeiros 
dias da nova gestão no Hospital e Ma-
ternidade Marieta Konder Bornhau-
sen, movimento que deve ser estendido 
a outras unidades hospitalares. O Estado 
também buscou soluções junto ao Go-
verno Federal. Está prevista a liberação 
pelo Ministério da Saúde, inicialmente, 
de R$ 20 milhões para SC nesse projeto.

Contas Públicas
A Secretaria da Fazenda apresentou o 

diagnóstico das contas públicas de Santa 
Catarina, um levantamento de 300 pági-
nas com dados sobre o desempenho das 
receitas e despesas estaduais nos últimos 
10 anos. O estudo, preparado a pedido do 
governador Jorginho Mello, revelou um 
desempenho atípico durante a pandemia de 

Covid-19, o Estado obteve um aporte de 
quase R$ 6 bilhões em recursos extras num 
intervalo de três anos – na conta estão as 
transferências do Governo Federal para o 
combate ao coronavírus, a dispensa do pa-
gamento de R$ 1 bilhão referente às parce-
las da dívida pública com a União (2020) 
e o aumento da arrecadação tributária oca-
sionada pela inflação, pelo crescimento da 
atividade econômica (PIB) catarinense e 
pelo esforço fiscal da secretaria. Na outra 
ponta, houve a queda nas despesas com 
o lockdown e a chamada “reforma admi-
nistrativa invisível” do Governo Federal, 
que congelou salários em todo o país.

A volta da normalidade, entretanto, es-
cancarou o desequilíbrio entre receitas e 
despesas: SC encerrou 2022 com um dé-
ficit apurado até o momento de R$ 128 
milhões na chamada Fonte 100, que é 
de onde saem os recursos usados no pa-

gamento da grande maioria das despesas 
estaduais. Para 2023, serão necessários 
R$ 2,8 bilhões extras para honrar os com-
promissos assumidos em anos anteriores 
e cumprimento da previsão orçamentária.

Segurança Pública
A Polícia Civil de Santa Catarina 

adotou medidas para combater a crimina-
lidade no estado e melhorar a qualidade 
do atendimento dos catarinenses vítimas 
de crimes. Outra preocupação do delega-
do-geral, Ulisses Gabriel, é incrementar 
as políticas de proteção às mulheres, com 
destaque para ações de prevenção e com-
bate ao feminicídio. Também já está em 
vigor uma resolução que permite ao po-
licial civil, que encerra sua carreira, ficar 
com arma funcional, a fim de proteger sua 
família e toda a comunidade. Além disso, 
agora o cidadão pode obter a certidão ne-
gativa de crime pela Delegacia Virtual.

Sob o comando-geral do coronel Au-
rélio José Pelozato da Rosa, a Polícia 
Militar instituiu o programa PMSC 3.0, 
por meio do qual a instituição atingirá um 
nível de desempenho e eficiência ainda 
mais elevado. Desta forma, está sendo 
dada uma atenção significativa ao efeti-
vo, fornecendo melhores condições de 
trabalho, de equipamento, de fardamentos 
modernos, comunicação, alimentação e 
tecnologias avançadas.

No Corpo de Bombeiros Militar de 
Santa Catarina (CBMSC) janeiro teve 
foco na segurança dos cidadãos. Quanto 
à Operação Veraneio, foram realizadas 
mais de 8 milhões de ações preventivas, 
promovendo um aumento de mais de 
60% com relação ao mesmo período do 
ano anterior. Na semana em que a tragé-
dia da Boate Kiss completou 10 anos, a 
corporação lançou uma operação de segu-
rança contra incêndio em todo o estado. 
As equipes estão fiscalizando locais como 
bares, baladas e festas. As ações são fo-
cadas em orientar os cidadãos, promo-
vendo a conscientização quanto aos itens 
indispensáveis para serem observados 
nestes locais como a quantidade de pes-
soas previstas no ambiente, as saídas de 
emergência e ainda se existe a utilização 
de artifícios pirotécnicos no interior das 
edificações, que são proibidos.

A Polícia Científica focou, em espe-
cial, no apoio à Operação Veraneio, de 
modo a garantir os serviços periciais a to-
dos os cidadãos catarinenses e visitantes. 
No âmbito da gestão, a perita-geral An-
dressa Boer Fronza e a nova diretoria se 
dedicaram à transição, ao diagnóstico do 
panorama atual de cada pasta e ao início 
da construção do planejamento estratégi-
co do Órgão Pericial.

Fotos: A
ssessoria
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“Doutor Carlos, queremos muito agradecer sua pre-
sença hoje em nosso CEMEI, na abertura de nossa expo-
sição de artes. Também sua importante fala para nossos 
aluninhos, pais e mães aqui presentes”. O CEMEI es-
tava lotado. Alunos e pais na minha frente, de um lado, 
de outro, preenchiam todo espaço muito bem organizado, 
onde permaneceram em respeitoso silêncio acompanhan-
do toda minha explanação. 

A Diretora em seguida chamou a estagiária do municí-
pio que trabalhava na creche, aluna do ensino médio da 
rede pública, que era a curadora da exposição: “o senhor 
já conhece a Juliana. Ela trouxe uma especial lembrança 
para o doutor”.

E Juliana se aproximou de mim com uma enorme em-
balagem de presente nas mãos. Ao abrir qual não foi a 
surpresa que me causou intensa emoção. Um grande re-
trato meu pintado pela adolescente. O quadro encontra-se 
atualmente exposto em local de destaque em minha sala 
de trabalho no fórum. 

 Costumo mencionar nas inúmeras palestras e capaci-
tações que faço em outros fóruns, também para as redes 
de educação e faculdades de Direito, que a Psicologia 
tem um grande destaque em nosso trabalho. Mais que 
isso, arrisco dizer que dificilmente um fórum em nosso 
país tem tantos profissionais e acadêmicos de Psicolo-
gia participando de absolutamente tudo que é promovido 
no seu cotidiano de trabalho. Seja nos acolhimentos de 
emergência, nos projetos de cidadania, na gestão, ou nas 
necessárias perícias nos processos judiciais. A Psicolo-

CRÔNICA

“NÃO SEI O QUE ESTÁ ACONTECENDO COMIGO. 
EU CHORO SEM MOTIVO.”

Por Carlos Mattioli

gia sempre está presente e é necessariamente ouvida e 
envolvida para deliberar os rumos que tomamos em todo 
o nosso trabalho. 

Especialmente para o público atendido em todas as de-
mandas, e ao longo do desenvolvimento das práticas que 
adotamos, o formato empático e afável que buscamos 
promover, tornou a Psicologia por umbilical e intensa 
ligação o centro da tomada das decisões. 

 Meses antes, Juliana chegou até mim por meio da 
diretora do CEMEI do Município interiorano de nos-
sa comarca: “Nossa estagiária é aluna do ensino médio 
da rede escolar. É uma menina excelente Doutor Carlos. 
Não tenho qualquer reclamação ou menção negativa a 
seu respeito. Mas estamos preocupados com sua saúde 
mental. Ela não está bem. Fica cabisbaixa com olhar de 
tristeza. Podemos levá-la ao fórum para atendimento?” 
Questionou-me via WhatsApp. 

O deslocamento não foi necessário. Naquela mesma 
semana havia pauta de audiências no posto avançado da 
Vara da Família na cidade onde moravam. E me acom-
panharia naquele dia uma de nossas psicólogas, com 
agendamento de entrevistas periciais: “Atenderei-a pes-
soalmente ao final das audiências, diretora. E após nos-
sa psicóloga fará seu acolhimento e entrevista”. 

Terminadas as audiências Juliana já me aguardava 
acompanhada da Diretora. Pedi que entrasse sozinha em 
uma das salas do posto avançado. Cumprimentei-a, e falei 
um pouco sobre meu trabalho, a função do juiz da criança 
e adolescente na proteção e garantia dos direitos de todos 
alunos que atendo. Estava sobre a mesa seu histórico esco-
lar. Boas notas, mas muitas faltas nos últimos anos. 

Juliana ainda muito tímida ajeitava seu material escolar 
sobre o colo: “Pode deixar aqui ao lado, só não esquece 
de levar quando terminarmos”, disse a ela. Notei um ca-
derno com um desenho na capa: “esse desenho é seu?”

“Sim juiz, eu adoro desenhar. Gosto de escrever e de-
senhar. Alivia muito minha ansiedade. Mas confesso que 
ultimamente nem mesmo meus desenhos tem ajudado. 
Não consigo prestar atenção nas aulas, não estou dor-
mindo e comendo direito”, disse Juliana. 

Sempre explico aos adolescentes com quem converso 
que se houver alguma situação de risco, ameaça ou qual-
quer outro problema, podemos buscar formas de ajudar e 
proteger. Se for o caso afastar pessoas que estão fazendo 
o mal. Não raro nesse momento da abordagem surgem 
relatos de violências de toda espécie, algumas que nunca 
antes foram relatadas. Na conversa com Juliana, porém, 
ela de forma segura manifestou que não havia qualquer 
problema nesse sentido. Já indicando estar mais segura 
com a conversa esclareceu: “Eu na verdade não sei o 
que está acontecendo comigo. Eu choro sem motivo, às 
vezes não tenho vontade de sair de casa para ir para a 
escola. Fico trêmula, respiração acelerada, com palpi-
tação. Mas não tem nada de errado. Ninguém fez nada 
comigo, juiz”.

A partir dali a psicóloga de nossa equipe foi chamada 
e assumiu o atendimento, que durou cerca de quarenta 
minutos. Ao final me relatou realmente inexistir qualquer 
indicativo de violência: “Ela está com crises de ansieda-
de. A psicoterapia vai ajudá-la a trabalhar seus anseios, 
suas questões pessoais. Mas é preciso começar imedia-
tamente doutor”. 

Sentei-me em um dos computadores do posto avança-
do e ao final do dia já havia determinado judicialmente o 
atendimento pela rede de saúde do município. 

Nem mesmo foi preciso aguardar os relatórios da saú-

de. Juliana continuou conversando comigo nas semanas 
seguintes via WhatsApp, quando contava sobre seu trata-
mento e sua evolução. Durante aquele ano letivo não teve 
mais faltas na escola. Suas notas melhoraram ainda mais.

Alguns meses depois a diretora voltou a me procurar: 
“Doutor Carlos, eu não sei o que vocês fizeram com a 
Juliana. Nem parece a mesma adolescente. Está extro-
vertida e falante. Seu desempenho no estágio melhorou. 
Está desenhando cada vez mais. Precisa ver a qualidade 
dos desenhos que ela faz Doutor”. 

No final daquele ano, Juliana foi agraciada com a cura-
doria dos trabalhos dos alunos do Cemei na exposição de 
artes em que ganhei meu retrato desenhado por ela. 

Nos atendimentos que promovemos pelo fórum há um 
plano de ação que prevê contatos contínuos, em que va-
mos nos desligando dos atendidos de forma paulatina, à 
medida em que há avaliação positiva e melhora. 

Juliana já estava com alta de nossos encaminhamen-
tos quando voltou a me procurar pelo WhatsApp muitos 
meses depois. Relatou que teve uma recaída, sintomas 
de ansiedade haviam retornado. Além disso, a saúde do 
município havia espaçado seus atendimentos para poder 
incluir novos pacientes: “eu gostaria que voltassem a ser 
semanais as consultas doutor Carlos”. 

Procurei uma de nossas psicólogas parceiras para que 
pudesse seguir com atendimento em seu consultório de 
forma particular, semanalmente, mas sem custo: “Deixa 
comigo doutor Carlos, ela pode começar hoje mesmo”.

O feedback sobre os novos atendimentos não poderia 
ser melhor: “Boa tarde doutor. Fui na psicóloga que você 
indicou hoje, eu amei ela, me senti superconfortável. Não 
tenho nem palavras suficientes para expressar a grati-
dão que eu sinto pelo senhor. Estou bem melhor, não tive 
mais crises”.

Passado um tempo maior sem notícias chamei Juliana 
novamente. “Tudo tranquilo, doutor. Estou estudando 
bastante, desenhando muito” me tranquilizou. 

E continuou a seguir: “A psicóloga me ajudou muito 
a refletir sobre minha vida. Eu comecei a ver o cami-
nho que eu não estava enxergando. Eu tenho um destino 
pré-determinado com a arte. Eu contei na sessão com 
a psicóloga sobre minha preocupação com a faculdade. 
Ela me puxou pela mãozinha e me mostrou o caminho 
tão claro que eu não acredito até agora, tão simples e eu 
sofrendo por causa de minha imaginação. Hoje eu entrei 
em contato com a faculdade e me apareceu uma opor-
tunidade tão maravilhosa. Fiz a matrícula no curso de 
artes visuais. Eu vou fazer faculdade doutor. Eu perdi o 
medo das oportunidades. E vai dar tudo certo”.

E como se não bastasse, causando-me grande como-
ção Juliana completou: “Seu atendimento mudou minha 
vida, iluminou caminhos e me fez sentir capaz de seguir 
meus sonhos! A psicóloga está me ajudando muito, prin-
cipalmente na questão da autoestima e coragem, eu con-
segui um emprego e estou trabalhando aqui no municí-
pio, estou aprendendo aos poucos e gostando bastante 
da experiência. Jamais imaginaria a Juliana de 3 anos 
atrás assim kkkk tudo isso graças a sua ajuda! Eu estou 
tão feliz! Estou começando a faculdade doutor. O Brasil 
(e o mundo) ganha mais uma ilustradora! Me empolguei 
doutor kkk me perdoe. Eu fiz até um empadão de frango 
para comemorar esse dia histórico kkkk”. 
*o nome aqui utilizado é fictício.

Carlos Mattioli é juiz da criança, adolescente, 
família e cidadania em União da Vitória (PR) 

Reprodução/Internet
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Foi no Natal de 1932 que o 
reverendo Daniel Landers Bett 
chegou em Porto União, ao lado 
de sua esposa e filhos, com in-
tenção de fundar uma Igreja 
Metodista na cidade. A família, 
que até então morava em Porto 
Alegre, era oriunda dos Estados 
Unidos, e trouxe para cá, tam-
bém, um movimento que já es-
tava muito difundido no mundo: 
o escotismo. 

Daniel foi incumbido de di-
vulgar e expandir a igreja na re-
gião. Ao começar seus trabalhos, 
o reverendo percebeu a necessi-
dade de ofertar, também, alguma 
atividade pensada especialmente 
para as crianças e jovens da co-
munidade. Foi então que Daniel 
deu ao reverendo Walter Her-
bert Gorsuch a missão de fun-
dar um grupo de Escoteiros em 
Porto União. Assim nasceu, em 
05 de fevereiro de 1933, a  As-
sociação Evangélica Escoteiros 
do Iguaçu, hoje denominada 
Grupo Escoteiro Iguaçu, que 
neste domingo comemora 90 
anos de história. 

No início, o grupo era forma-
do primordialmente por filhos 
de pastores. Mas não demorou 
muito para que pais membros da 
Igreja Metodista optassem por 
colocar seus filhos no escotismo. 
Já em 1934 o grupo ganhou sua 

ESPECIAL

GRUPO ESCOTEIRO IGUAÇU CELEBRA 
90 ANOS DE HISTÓRIA

Conheça um pouco mais dessa tradicional instituição do Vale do Iguaçu

Por Ivana Caroline Porn
ivanal@vvale.com.br

primeira sede, na rua Prudente 
de Moraes, endereço onde até 
hoje funciona a Igreja Metodis-
ta de Porto União. 

As atividades do escotismo 
e os trabalhos manuais prati-
cados pelos membros do grupo 
também chamavam a atenção 
da comunidade. Outro fato que 
destacavam os Escoteiros eram 
as aulas de natação ministradas 
pelos reverendos em um trecho 
do Rio Iguaçu, antigamente de-
nominado de pedreira, próximo 
ao Clube Concórdia. “Era um 
atrativo, uma novidade para 
nossas crianças e jovens da épo-
ca”, comenta Celso Castilho, 
Presidente de Honra do Grupo 
Escoteiro Iguaçu.

Atualmente, o Grupo Esco-
teiro Iguaçu é o mais antigo em 
atividade em Santa Catarina, e 
um dos mais longevos do país. 

Mas algumas mudanças aconte-
ceram ao longo dos anos, como 
a troca de sede. Hoje, o grupo 

atende em um prédio histórico 
localizado na rua Frei Rogério.

Celso nos conta que, no início, 
o local servia de sede para a pri-
meira escola pública de União 
da Vitória, o Colégio Serapião. 
Com a nova divisão de limites 
entre estados, o local passou do 
Paraná para Santa Catarina. 
Logo em seguida o colégio Bal-
duíno Cardoso se instalou no 
prédio. Posteriormente, foi sede 
do fórum da comarca de Porto 
União, até que no final da década 
de 70 o Grupo Escoteiro Iguaçu 
comprou o imóvel em um acordo 
com o governo estadual. “Esta-
mos aqui até hoje. Claro que com 
as responsabilidades que deman-
dam a nós, adultos, dirigentes e 
diretores e chefes de manter as 
características do imóvel porque 
ele faz parte da história local e 
história do estado”. 

Uma atividade para 
encontrar o melhor de si 

As atividades dos Escoteiros 
são diversas, mas no fim, todas 
possuem uma intenção em co-
mum: transformar as crianças e 
adolescentes em pessoas inde-
pendentes e seguras. “[É para 
elas] se entenderem, se domina-
rem, não ficarem muito depen-
dentes. Ser uma pessoa focada 
naquilo que ela gosta e ser re-
solvida”, explica Celso. 	

Durante os encontros, os Es-
coteiros possuem lições de so-
brevivência, primeiros socorros, 

Fotos: D
ivulgação/A

rquivo

Sede atual

Primeira sede
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localização, observação, entre 
outros. Os Escoteiros seguem a 
premissa de “ajudar o próximo 
em toda e qualquer ocasião”, 
por isso as atividades solidá-
rias, como arrecadação de rou-
pas e alimentos, também fazem 
parte de seus afazeres. Segundo 
Celso, todas as atividades são 
voltadas para que as crianças 
desenvolvam uma habilidade 
enquanto a executam, o famoso 
“aprender fazendo”. "A criança 
põe a mão na massa para fazer 
determinadas coisas que servem 
de aprendizado para ela naquele 
momento, e isso vai representar 
algo para ela na vida. Na vida 
da família, na vida comunitária, 
no trabalho”. 

O escotismo também desper-
ta nas crianças e adolescentes 
o ideal de irmandade e trabalho 
coletivo. Ao ingressar no movi-
mento, os integrantes são dividi-
dos em grupos e precisam apren-
der a resolver desafios de forma 
coletiva. O ideal de união está 
presente até mesmo no nome 
dado à junção de vários grupos 
de Escoteiros: alcateia. 

Celso explica que para entrar 
no escotismo a criança já preci-
sa ser alfabetizada, por isso, a 
maioria das crianças inicia por 
volta dos 7 anos, no ramo cha-
mado de Lobinhos, em home-
nagem do criador do escotismo, 
Robert Baden-Powell, a obra 
“O Livro da Selva”, escrito por 
Rudyard Kipling. “Eu tenho 
uma admiração especial por 
esse ramo porque ele é a base 
do grupo”, comenta. Esse é, in-
clusive, o ramo mais procurado 
no Grupo Escoteiro Iguaçu, 
contando até com lista de espera. 
Conforme os membros vão cres-
cendo, vão mudando de ramo, 
passando para os Escoteiros aos 
11 anos, ao ramo Sênior e Guia 
aos 14, e ramo Pioneiros aos 18.

O lema dos Escoteiros tam-

bém é diferente para cada ramo. 
Os lobinhos seguem os dizeres 
“O melhor possível”, pois a in-
tenção desse grupo é realizar as 
atividades propostas, da melhor 
maneira, de acordo com sua 
capacidade. Já os Escoteiros 
seguem o famoso “Sempre Aler-
ta”, que visa indicar a necessi-
dade de estar atento a todas as 
tarefas realizadas, seja durante 
atividades do escotismo, ou no 
dia a dia. Por fim, o lema do 
ramo Pioneiro é resumido na pa-
lavra “Servir”, pois esse é o gru-
po responsável pela maior parte 
dos projetos comunitários e por 
dar suporte aos demais ramos. 

Ser Escoteiro é 
ser voluntário

Apesar de haver uma idade 
indicada para se entrar no esco-
tismo, Celso alerta que as portas 
não se fecham para os mais ve-
lhos, pois se trata de um movi-
mento de voluntários. Adultos 

Reconheça um 
escoteiro pelo 
aperto de mão
O escotismo é o maior 
movimento jovem do mundo. E, 
por ser uma atividade difundida 
mundialmente, alguns gestos 
foram pensados para que os 
Escoteiros possam reconhecer 
os membros de sua fraternidade 
onde quer que estejam. Um 
desses gestos é o cumprimento 
com a mão esquerda, que quer 
dizer que o Escoteiro baixou a 
guarda por confiar na pessoa que 
está cumprimentando. O gesto 
foi descoberto por Robert Baden-
Powell quando observava tribos 
africanas, e adaptada por ele para 
o escotismo.

interessados em fazer parte do 
Grupo Escoteiro Iguaçu po-
dem comparecer à sede, onde 
uma entrevista é realizada para 
saber em qual setor a pessoa 
pode contribuir da melhor ma-
neira. O trabalho pode ser feito 
tanto na parte administrativa 
quanto na chefia, cuidando das 
crianças escoteiras. O processo 
de análise de aceite de um vo-
luntário é rigoroso, em razão do 
trabalho realizado com menores 
de idade. “Os pais confiam no 
adulto, então esse adulto tem 
que estar preparado”, ressalta.  

Está interessado mas não tem 
experiência no escotismo? Cel-
so ressalta que existem inúme-
ros cursos de capacitação para 
quem deseja ser um voluntário. 
O aperfeiçoamento é, aliás, algo 
inerente aos Escoteiros. Os che-
fes e dirigentes possuem um 
calendário anual em que partici-
pam de encontros e seminários 
para estarem a par das novida-

des no mundo Escoteiro. “A 
essência do escotismo sempre é 
a mesma, mas você vai acompa-
nhando o desenvolvimento atra-
vés dos tempos. O escotismo não 
fica parado no tempo, ele vai se 
adaptando”.  

As atividades aplicadas pelos 
chefes voluntários, como acam-
pamentos, excursões e procedi-
mentos de sobrevivência exigem 
uma metodologia. Muitos dos 
chefes também acabam se tor-
nando especialistas em recrea-
ção, para que consigam manter 
as crianças entretidas e focadas. 
Todas as atividades são feitas 
com supervisão e garantindo a 
segurança dos pequenos. “É um 
trabalho árduo porque você tem 
que ter uma dedicação. Não é 
só você emprestar o nome. Aqui 
é como uma empresa, você tem 
que tocar. Tem as suas responsa-
bilidades e tudo. E a gente lida 
com crianças, com adolescentes, 
então é mais responsabilidade 

ainda”, aponta Celso.

Agenda cheia
Atualmente, o Grupo Esco-

teiro Iguaçu conta com quase 
100 crianças, que participam, 
todos os sábados, de atividades 
na sede. O grupo também conta 
com um calendário de atividades 
de campo, como acampamentos, 
para que os membros possam es-
tar em contato com a natureza. 
Os Escoteiros também praticam 
as já citadas ações solidárias. 

Celso comenta que os prin-
cipais parceiros dos Escotei-
ros são os pais, principalmente 
se tratando do ramo Lobinho. 
Nas atividades de campo, como 
acampamentos, por exemplo, 
os pais prestam apoio ajudan-
do a montar barracas, estruturar 
o fogão de chão e a preparar as 
refeições, visto que os Lobinhos 
ainda são muito jovens para de-
senvolver essas atividades.  

Comemorando 
os 90 anos do Grupo 
Escoteiro Iguaçu

Para celebrar a data histórica, 
o Grupo Escoteiro Iguaçu pro-
moverá um jantar no CTG Fron-
teira da Amizade no sábado, 11. 
A intenção é reunir o maior nú-
mero possível de Escoteiros que 
tenham passado pelo grupo para 
contar histórias e comemorar os 
90 anos da instituição. Os ingres-
sos para o jantar podem ser adqui-
ridos com membros do grupo, ou 
na sede, com plantão de vendas 
neste sábado, 04, e também da ter-
ça-feira, 07, das 17h30 às 19h.

Celso também adianta que, 
ainda em comemoração, o Gru-
po Escoteiro Iguaçu sediará o 
Congresso Regional Escotei-
ro, nos dias 18 e 19 de março. 
O evento reunirá grupos de mais 
de 100 municípios catarinenses, 
trazendo para Porto União cerca 
de 300 Escoteiros. 

Fotos: D
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ORIGEM DO NOME DOS DIAS DA SEMANA
Segundo o Guia dos Curiosos, nos Países Latinos, por influência do 

Cristianismo, o Dia do Sol, solis dies, foi substituído por dominica, Dia 
do Senhor e o saturni dies, Dia de Saturno, por sabbatum, derivado do 
hebraico shabbath, dia do descanso, consagrado pelo Velho Testamento. 
Não satisfeita com a origem Pagã dos nomes dos dias, a Igreja Católica 
dos Países de Língua Portuguesa transformou a homenagem aos astros 
em números, isso graças ao Apostolado de São Martinho de Braga, que 
afirmava que não se podia “dar nomes de demônios aos dias que Deus 
criou”. Já o termo “feira” surgiu em Português porque, na semana de 
Páscoa, todos os dias eram feriados, as férias e mercado funcionavam ao 
ar livre, as feiras. Preservando o domingo, Dia do Senhor, como primeiro 
dia da semana, a Igreja instituiu a secunda feira, a segunda-feira e assim 
sucessivamente. Estava criada a Semana Portuguesa.

JARDINETE RAIMUNDO COLAÇO
A Lei n.o 4496, de 22 de novembro de 2017 “denominou de “Jardinete 

Raimundo Colaço”, o pequeno jardim, anexo à Secretaria Municipal 
de Educação, localizado na Rua Frei Rogério, em Porto União, Santa 
Catarina”. Quem foi o Mestre? “Raimundo Colaço nasceu há mais de um 
século e foi o primeiro Mestre-Escola de Porto União da Vitória. Nessa 
época, aqui era ainda Porto União da Vitória porque não havia acontecido a 
separação dos Municípios, com a assinatura do Acordo de Limites. Mestre 
Raimundo Colaço viveu na época da nascente povoação de Porto União da 
Vitória, cidade que foi edificada a margem esquerda do Rio Iguaçu e entre 
duas colinas bastante irregulares ligadas por uma baixada, que infelizmente 
é, como todas as vizinhanças, inundada por ocasião das grandes cheias. Na 
segunda metade do século XIX, apesar de haver poucas famílias residindo 
na vila de Porto União da Vitória, foi organizada a primeira escola do 
Mestre Raimundo Colaço, que era onde hoje está o Colégio Santos Anjos. 
Dos alunos da Escola do Mestre Raimundo Colaço, o aluno mais velho 
era o senhor Manuel Gaspar de Miranda, “que ainda agora (1933) é vivo e 
reside no Distrito de São João dos Pobres, hoje Matos Costa-SC, onde tem 
exercido vários cargos públicos de eleição e nomeação”. Acredita-se que se 
tratava de uma escola de iniciativa privada, onde um professor ensinava os 
meninos do povoado, porém, o caráter público residia no sentido da mesma 
oportunizar ensino para quem desejasse que seus filhos aprendessem a 
ler, escrever e contar. Entre 1877 e 1879, destaca Cleto da Silva (2002, 
p. 41), chegava a Porto União da Vitória o segundo Mestre-Escola, pois 
o “mestre Raimundo Colaço, a esse tempo já havia sido substituído na 
escola primária, pelo professor Cipriano Mendes Sampaio, que lecionou a 
Domingos Pacífico e outros “piás” da povoação”. Além dos acima citados 
Cleto da Silva (2002, p. 12), destaca ainda outros professores “todos, 
na ânsia de mestre, difundindo o ensino primário aos filhos deste rincão 
bendito”. O Jardinete é um pequeno jardim verde, com flores, folhagens, 
manacá da serra, palmeiras e um tronco de imbuia. Raimundo Colaço é 
Patrono de uma das cadeiras da Academia de Letras do Vale do Iguaçu 
(ALVI).

Beira  Iguaçu, Fevereiro de 2.023.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Jogos 
O prefeito de Cruz Machado, Antonio Szaykowski, presidente da Associação dos 
Municípios Sul Paranaense (Amsulpar), com apoio do deputado estadual Hussein 

Bakri, e da secretaria de Estado do Esporte, já trabalha na organização dos Jogos da 
Amsulpar, no segundo semestre deste ano.

Educação
O deputado estadual Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legislativa, 
destaca sempre que o Paraná tem a melhor educação do Brasil e a mais inovadora 
também. Os alunos contam com notebooks, computadores e kits de informáticas 

novinhos. Segundo Bakri, são 77.300 equipamentos que vão ajudar os nossos alunos 
a se especializarem para o mercado de trabalho e já saiam da escola prontos para 

novas oportunidades. 

Centro 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, assinou o início das obras para a 
construção do novo Centro Comunitário, no Bairro Horst Waldraff. Recursos na 

ordem de R$ 300 mil. 

Garantir 
O governo de Santa Catarina está realizando fiscalização em bares e casas noturnas. 

A ação está sendo feito pelo corpo de bombeiros e polícia civil. O objetivo da 
iniciativa é garantir um lazer seguro à população, para que tragédias como a de Santa 

Maria nunca mais se repitam. 

Turismo 
O vereador Luiz Alberto Pasqualin destacou no Legislativo de Porto União a largada 

dada para os trabalhos de construção dos novos equipamentos que integrarão o 
Complexo Turístico Morro da Cruz, interligando o Parque do Centenário ao topo do 

morro. 

Saúde 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, vistoriou as obras do Posto de Saúde do 
Bairro São Francisco, em um investimento de mais de R$ 2 milhões. Mibach quer 

inaugurar aquela obra até o final deste ano. 

Itaipu 
Com o aval da presidente do PT, deputada Gleisi Hoffmann, o deputado federal Ênio 
Verri, da região de Maringá, foi confirmado para à presidência da Itaipu Binacional. 
Assume sua vaga na Câmara Federal, o vereador de Toledo, Elton Welter, que já foi 

deputado estadual.

12 anos de espera

O prefeito Bachir Abbas, ao lado do secretário de Educação Ricardo Brugnago, 
após 12 anos de espera, entregou para a comunidade do Lagoa Dourada, o mais 

moderno Centro de Educação Infantil. Mostrando que a prioridade é educação em 
União da Vitória. 
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LOTEPAR

O Governo do Paraná deu início neste ano ao processo licitatório para a contratação de 
empresa que irá fornecer a plataforma de controle de atividades lotéricas no Estado. A Loteria 
do Estado do Paraná (Lotepar) foi criada no final de 2021 com o intuito de gerar recursos para 
financiar ações para a promoção de direitos sociais. Estudo de mercado estimou que a loteria 
tem o potencial de arrecadar anualmente em torno de R$ 230 milhões.  

Tempo histórico
A deputada Maria Victória (PP) se tornou a segunda parlamentar na história a compor a 

comissão executiva da Mesa Diretora da Casa. Maria Victoria afirmou que quer utilizar a 
representatividade da função  para ampliar o protagonismo das mulheres paranaenses. “É uma 
grande responsabilidade, nós dobramos a participação feminina de cinco pra dez parlamentares. 
Temos a maior bancada da história e duas mulheres ocupando importantes funções na Mesa 
Diretora”, destaca a parlamentar.

Em obras
O aeroporto de Maringá passará por uma série de melhorias para aumentar o conforto dos 

passageiros e convencer companhias aéreas a acrescentar novos voos. A previsão é de que 
sejam investidos mais de R$ 70 milhões. Entre as melhorias está prevista a ampliação da sala 
de embarque e do terminal de passageiros.  

Volta as aulas
Os 2,1 mil colégios da rede estadual do Paraná se prepararam para o início das aulas, que 

acontece na próxima segunda-feira (6). Para começar o ano letivo, o Governo do Estado inves-
tiu em mobiliário e também em infraestrutura tecnológica. Os colégios receberam a primeira 
remessa de alimentos não perecíveis da merenda escolar. Até o fim do mês serão entregues 340 
novos ônibus para transporte escolar.

Universidades estaduais
As universidades estaduais de Londrina (UEL), Maringá (UEM), do Oeste do Paraná (Unio-

este) e do Norte do Paraná (UENP) estão com 690 vagas disponíveis para cursos presenciais de 
graduação em turmas especiais do Programa Nacional de Formação de Professores da Educa-
ção Básica (Parfor).Os interessados têm até 7 de fevereiro para efetivar a inscrição.

Presidente da casa
A mesa diretora da Assembleia Legislativa, indicada para o biênio 2023-2024, foi eleita, por 

unanimidade, nesta quarta-feira, 1°, O presidente Ademar Traiano (PSD) foi reconduzido à 
presidência da casa, assumindo o seu quinto mandato no cargo.
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Amigas de longa data, 
Lurdes, Miriana e 
Maria se encontraram 
recentemente para 
colocar a conversa 
em dia e criar boas 
memórias.

Gilson Sachinski, operador de áudio da CBN Vale do Iguaçu, faz 
aniversário no sábado, 04, e recebe o carinho dos colegas do Grupo 

Verde Vale de Comunicação. Parabéns!

Ainda em tempo de registrarmos o aniversário de Gabrielle 
Wolski, que no dia 27 comemorou, ao lado dos colegas da Girafa 

Comunicação Interativa, mais um ano de vida. Parabéns!

A Realeza da 30ª Festa da Melancia, em Paula Freitas, confirmou presença na manhã deste sábado, 
04, durante a apresentação do programa Revista CBN - 106.5 FM. O evento acontece nos dias 03, 04 
e 05 no Parque Guairacá, juntamente com o 5º Rodeio Crioulo Interestadual. Na foto a 1ª Princesa, 

Andressa Talita Kuzma, Rainha Thalita Pientosa e a 2ª Princesa Alessandra Bracker.

Amanda Rodrigues está só 
sorrisos para a realização, no 
dia 24 de fevereiro, da sua 
formatura em Técnico em 
Informática Integrado ao 
Ensino Médio do IFPR de 
União da Vitória. A colação de 
grau acontece às 19 horas e o 
baile às 23 horas, no Wooden 
Hall. Que venham mais 
conquistas!
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A quarta-feira, 1º de fevereiro, 
foi marcada pela posse de depu-
tados estaduais e federais, e dos 
senadores eleitos em outubro de 
2022. Na oportunidade, as casas 
também elegeram suas mesas di-
retoras. 

POLÍTICA

DEPUTADOS ESTADUAIS, FEDERAIS 
E SENADORES TOMAM POSSE

Na oportunidade foram eleitas as mesas diretoras das casas

Da Redação
com informações de assessoria

No Paraná, assumiram o 
mandato 54 deputados, entre 
eles o ex-prefeito de União da 
Vitória, Hussein Bakri (PSD), 
que exercerá o papel de líder 
do governo na Assembleia Le-
gislativa do Paraná (Alep). 
“O dia de hoje é carregado de 
uma emoção muito grande, por-
que lutamos muito para chegar 
até aqui. E falo lutamos porque 
são muitas pessoas que contri-
buíram conosco ao longo desse 
processo. Reafirmo o compro-
misso que assumi durante a 
campanha, de trabalhar dia e 
noite para honrar a confiança 
depositada em mim e auxiliar o 
Governo a seguir melhorando a 
vida de todos em nosso Estado. 
Podem ter certeza que a minha 
responsabilidade e a minha de-
dicação serão proporcionais ao 
desejo dos paranaenses de que o 
nosso Estado continue crescen-
do cada dia mais”, comentou o 
parlamentar na oportunidade. 

O deputado Ademar Traia-
no (PSD) foi reconduzido ao 
posto de presidente da casa le-
gislativa. Marcel Micheletto 
(PL), foi eleito vice-presidente. 
O restante da composição foi a 
seguinte: Marcel Micheletto 
(PL), primeiro vice-presidente; 
Ney Leprevost (União Brasil), 
segundo vice-presidente; Cristi-

na Silvestri (PSDB), terceira vi-
ce-presidente; Alexandre Curi 
(PSD), primeiro secretário; Ma-
ria Victoria (PP), segunda-se-
cretária; Goura (PDT), terceiro 
secretário; Alexandre Amaro 
(Republicanos), quarto secretá-
rio; e Dr. Antenor (PT), quinta 
secretário.   

Posse na Alesc 
Na Assembleia Legislativa 

de Santa Catarina (Alesc), 40 
deputados foram empossados e 
deram início às suas atividades 
parlamentares. Na eleição da 
mesa diretora, Mauro de Nadal 
(MDB) foi conduzido ao posto 
de presidente. Os demais mem-
bros são: Maurício Eskudlark 
(PL) como primeiro vice-presi-
dente; Rodrigo Minotto (PDT) 
como segundo vice-presidente; 
Paulinha (Podemos) como pri-
meira secretária; Padre Pedro 
Baldissera (PT) como segun-
do secretário; Marcos da Rosa 
(União Brasil) como terceiro 
secretário; e Delegado Egídio 
Ferrari (PTB) como quarto se-
cretário.

Congresso nacional 
Na Câmara dos Deputados, 

foram empossados os 513 de-
putados da nova legislatura, que 
votaram pela permanência de 
Arthur Lira (PP-AL) na pre-
sidência da casa. O restante da 

mesa diretora ficou composta por 
Marcos Pereira (Republicanos/
SP) na primeira vice-presidên-
cia; Sóstenes Cavalcante (PL/
RJ) na segunda vice-presidên-
cia; Luciano Bivar (UNIÃO/
PE) na primeira secretaria; Ma-
ria do Rosário (PT/RS) na se-
gunda secretaria; Júlio Cesar 
(PSD/PI) na terceira secretaria e 
Lucio Mosquini (MDB/RO) na 
quarta secretaria. Gilberto Nas-
cimento (PSC/SP), Pompeu de 
Matos (PDT/RS), Beto Pereira 
(PSDB/MS) e André Ferreira 
(PL-PE) ficaram com as vagas 
de suplentes. 

Já no senado, foram empos-

sados 27 senadores, visto que a 
eleição de 2022 previa a reno-
vação de um terço da casa. O 
senador Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) foi reeleito presidente 
do senado. Os demais postos 
foram ocupados por Veneziano 
Vital do Rêgo (MDB-PB) como 
primeiro vice-presidente; Ro-
drigo Cunha (União-AL) como 
segundo vice-presidente; Ro-
gério Carvalho (PT-SE) como 
primeiro secretário; Weverton 
(PDT-MA) como segundo secre-
tário; Chico Rodrigues (PSB-
-RR) como terceiro secretário e 
Styvenson Valentim (Podemos-
-RN) como quarto secretário.
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O novo secretário de Comuni-
cação do Paraná, Cleber Mata, 
anunciado recentemente pelo 
governador Ratinho Júnior, es-
teve na sede da Associação das 
Emissoras de Radiodifusão do 
Paraná (Aerp) e do Sindicato 
das Empresas de Rádio e Te-
levisão do Paraná (Sert-PR), 
nesta terça-feira (31/01). A visita 
tinha como objetivo estreitar o 
relacionamento com o setor de 
Rádio e Televisão. Recepcio-
naram o secretário membros da 
Diretoria Executiva da Aerp e 
radiodifusores da capital.

Jornalista formado pela PUC 
Campinas, Cleber Mata tem ex-
periência em gestão pública. An-
tes de aceitar o convite para vir ao 
Paraná, foi secretário de Comu-
nicação do Estado de São Paulo, 
no governo João Doria. Ele tam-

COMUNICAÇÃO

CLEBER MATA GARANTE DIÁLOGO, TRANSPARÊNCIA 
E PROXIMIDADE NA NOVA GESTÃO 

DA COMUNICAÇÃO DO PARANÁ
Secretário de Comunicação do Paraná visita sede da Aerp e Sert-PR para estreitar relacionamento 

com emissoras de rádio e TV do estado

Por Juliana Sartori | AERP

bém já gerenciou campanhas polí-
ticas e assessorou seis ex-governa-
dores paulistas. É especialista em 
marketing político pela Escola de 
Comunicações e Artes da Uni-
versidade de São Paulo e mes-
trando em Comunicação Pública 
pela Universidade Municipal de 
São Caetano do Sul.

Durante sua fala com os ra-
diodifusores, o atual secretário 
deixou claro que veio com o ob-
jetivo de construir algo em con-
junto com o setor, com a missão 
de “melhorar aquilo que já está 
bom”. Citou o trabalho realizado 
em São Paulo, com a articulação 
para abertura de linhas de crédi-
to especiais para as empresas de 
rádio e TV e elogiou a solução 
existente no Paraná com o con-
vênio realizado com a Copel.

“Vim aqui para aprender com 

cada um de vocês. O grande 
trunfo da minha trajetória é que 
consegui ajudar aqueles que 
precisaram de mim nos cargos 
que ocupei, sempre com olhar 
técnico e sem qualquer proseli-
tismo político. O mesmo preten-
do fazer aqui no Paraná”, ga-
rantiu. O secretário afirmou que 
sua gestão na Comunicação do 
Estado será pautada por diálogo, 
transparência e proximidade. “O 
desafio é apresentar ao Brasil 
um Paraná que o país ainda não 
conhece”, disse o secretário que 
se mostrou impressionado com o 
que encontrou em terras parana-
enses.

Entre suas primeiras ações na 
Secretaria de Comunicação 
está o compromisso de visi-
tar todo o interior do Paraná e 
“apertar a mão do radiodifusor 
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de cada pequena região do esta-
do”. Ele garantiu que as portas 
da Secretaria já se encontram 
abertas para todos.

O presidente da Aerp, Caique 
Agustini, afirmou que o gesto 
do atual secretário de estar na 
sede da Aerp para conhecer de 
perto e ouvir os radiodifusores é 
de extrema importância, já que 
mostra a disponibilidade para 
construir junto com o rádio e a 
TV do Paraná soluções que tra-
gam benefícios ao setor e toda 
a população paranaense. “É ne-
cessário entender que a radio-
difusão paranaense está sempre 
em busca de ideias e ações pau-
tadas em criatividade e credi-
bilidade que possam aproximar 
radiodifusores, anunciantes e o 
cidadão”.

Entre os membros da Direto-
ria Executiva da Aerp, estava 
o diretor institucional Juliano 
Donato. “Muito bom esse en-
contro com o secretário. A gente 

tem uma visão que ele quer ter 
aberta essa conversa entre o go-
verno e a forma que o rádio tem 
de comunicar à sociedade. Ele 
se mostrou bastante aberto para 
construir junto com o setor uma 
relação cada vez melhor com a 
sociedade. O Paraná vai ganhar 
muito com a chegada do secretá-
rio Cleber ao nosso estado”.

O presidente do Sert-PR, Ce-
zar Telles, também esteve pre-
sente na reunião e se mostrou 
otimista com as novidades na 
Secretaria de Comunicação do 
Estado. “Ele vem de um estado 
com poder econômico maior que 
o nosso e tem muito a contribuir 
com o Paraná. Achei que é uma 
pessoa de extrema competência, 
muito disponível. Já tínhamos 
uma ótima relação com o se-
cretário anterior, João Debiasi, 
excelente pessoa. E o Paraná 
conseguiu melhorar ainda mais 
com a chegada do secretário 
Cleber”.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO 
FRONTIN

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 2/2023

OBJETO: AQUISIÇÃO DE ÁGUA E GÁS PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEI-
TURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN-PR 
E SUAS SECRETARIAS, em conformidade 
com as especificações, quantidades e valores 
máximos admitidos e constantes no Termo de 
Referência, Anexo V, o qual é parte integrante 
do Edital, e, composto pelo arquivo digital “BE-
THA AUTOCOTAÇÃO”. Os envelopes de nº 01 
– Proposta de Preços e nº 02 – Habilitação, bem 
como os documentos relativos ao Credencia-
mento deverão ser entregues até as 09h00min 
do dia 16/02/2023 e a Sessão Pública da licita-
ção, com a consequente abertura dos envelopes 
de Preço e Habilitação, terá início às 09h30min 
do mesmo dia (horário local). Edital disponível: 
Rua Rui Barbosa, 204 – Paulo Frontin – PR, dias 
úteis das 08h00min às 17h00min. Informações: 
Fone (42)3543-1210. E-mail licitapaulofrontin@
hotmail.com. Site: www.paulofrontin.pr.gov.br. 
Paulo Frontin – PR – 01/02/2023. 

Eder Renato Stelmach 
Pregoeiro.

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

COOPERATIVA AGRÍCOLA MISTA SÃO CRISTÓVÃO LTDA., torna
público que recebeu do IAT a Licença de Instalação para a atividade de
Comércio e Depósito de Agrotóxicos, a ser instalada na Rodovia BR-
153, s/n°, Bairro Capão Bonito, General Carneiro/PR. LI n° 287.747, 
validade 18/01/2028

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

COOPERATIVA AGRÍCOLA MISTA SÃO CRISTÓVÃO LTDA., torna
público que irá requerer ao IAT a Licença de Operação para a atividade 
de Comércio e Depósito de Agrotóxicos, instalada na Rodovia BR-153, 
s/n°, Bairro Capão Bonito, General Carneiro/PR

ASSOCIAÇÃO DOS PECUARISTAS DO VALE DO IGUAÇU
CNPJ: 78.603.446/0001-06
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Presidente da ASSOCIAÇÃO DOS PECUARISTAS DO VALE DO IGUAÇU, Sr Edson Orling de Olivei-
ra, convoca todos os associados a participarem da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser 
realizada no dia quinze de fevereiro de dois mil e vinte e três (15/02/2023), Rua Frei Policarpo, n° 188, 
Centro, cidade de União da Vitória-PR, com início as treze e trinta (13:30)horas, em primeira chamada, 
e as treze e quarenta e cinco (13:45)horas, segunda chamada com qualquer quórum, para discussão 
da seguinte pauta do dia:
a)Deliberação de proposta de extinção voluntária da Entidade ou a sua manutenção;
b)Outros assuntos de interesse da entidade.
União da Vitória/PR, 01 de fevereiro de 2023.

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO 
DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

MARTIM BOJARSKI, CPF n° 688.725.349-68, torna público que reque-
reu ao Instituto Água e Terra - IAT, a Renovação da Licença de Opera-
ção – RLO para empreendimento de extração mineral de saibro/argila 
localizado a Rua José Ochove, Colônia Passo do Iguaçu, município de 
União da Vitória, Estado do Paraná.
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Após uma pausa de dois anos 
por causa da pandemia da Co-
vid-19, a Festa da Melancia 
está de volta em Paula Frei-
tas. O evento que reúne tradi-
ção e cultura acontece nos dias 
03, 04 e 05 no Parque Guai-
racá. Organizado pelo Centro 
de Tradições Gaúchas (CTG), 
Programa do Voluntariado 
Paranaense (Provopar) e a 
Prefeitura de Paula Freitas, a 
intenção é receber milhares de 
pessoas durante os três dias de 
comemorações. 

O prefeito Sebastião Algacir 
Dalpra (Xiru) não esconde o 
contentamento para a realização 
da festa. “A expectativa é gran-
de. A equipe da administração e 
os demais envolvidos há várias 
semanas estiveram no Parque 
Guairacá para preparar o espa-
ço para melhor acomodar o seu 
público. Cerca de 13 hectares 

PROGRAMAÇÃO
SEXTA-FEIRA - DIA 03 
16 horas 
Troféu Cidade de Paula Freitas 
Valor da Inscrição R$ 40 reais 
18 horas
Oração da Ave-Maria para Abertura Oficial do Rodeio Crioulo
19 horas
Laço Individual - Força A, B e C 
Premiação: 
Força A - R$ 2.250,00
Força B - R$ 1.500,00
Força C - R$ 750, 00
Inscrição: R$ 150 reais

20 horas
MÚSICA AO VIVO 
23 horas
Show Baile com Talagaço 
Centro Júlio José Cordeiro no Parque Guairacá 

SÁBADO - DIA 04

8 horas
Início das inscrições 
Laço Dupla 
12 horas
Almoço 
13 horas
Laço Piá, Guri e Prenda (três voltas) 
14 horas
Laço Equipe (três voltas) 
14h30
Vaca parada
18 horas
Ave Maria e Grande Gineteada 

Premiação: 
1º lugar - R$ 300 
2º lugar - R$ 200 
3º lugar - R$ 100 + troféu 

19 horas 
Laço Individual 
20 horas
Show com Flow Drive 
23 horas
Baile com Fábio Quaraí 
Centro Júlio José Cordeiro no Parque Guairacá 

DOMINGO - DIA 05 

7 horas
Reposição das Armadas Atrasadas (somente um por equipe e 
autorizadas pelo patrão e coordenador) 
8 horas
Laço Piá, Guri e Prenda 
10 horas
Laço Pai e Filho, irmão e veterano 
12 horas
almoço 
13 horas
4ª e 5ª Volta de Laço 
15 horas
Pronunciamento das autoridades 
15h30 horas
Concurso maior comedor de melancia e melancia mais pesada 
17 horas
Entrega da premiação
17h30 horas
Final da Grande Gineteada
18h horas
Show gratuito com Bia Socek 

ELA VOLTOU! 

PAULA FREITAS PRONTA PARA 
MAIS UMA FESTA DA MELANCIA
Evento que reúne tradição e cultura acontece nos dias 03, 04 e 05 

no Parque Guairacá

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Arquivo Portal VVALE 

de área prometem atrair mora-
dores e turistas com produtos 
diversificados para venda, além 
de gerar emprego e renda para 
diversos segmentos da cidade; 
também teremos as atrações te-
máticas, como as competições 
de maior comedor de melancia, 
shows, entre outros”, diz. 

A festa que está na sua 30ª 
edição recebe apoio da adminis-
tração pelo entendimento de sua 
importância à cidade e seus pro-
dutores rurais. “O município é 
muito forte no cenário agrícola 
e, por isso, investimos na sua es-
trutura. Não é de hoje que Paula 
Freitas sustenta o título de maior 
produtora da melancia entre as 
cidades paranaenses, o que é um 
motivo de orgulho para todos 
nós”, acrescenta o prefeito. 

O ponto alto da festa é a co-
mercialização da melancia, cuja 
colheita acontece prioritaria-

mente nos meses de janeiro e 
fevereiro. Se por um lado existe 
acomemoração pela qualidade 
da melancia em Paula Freitas, 
por outro, está a expectativa com 
a lucratividade no preço da fruta. 

Dados da Emater apontam 
que a cidade possui em média 30 
produtores de melancia. A pro-
dução fica em torno de 200 hec-
tares de plantio, com produção 
média de 80 a 90 toneladas por 
alqueire. Paula Freitas, além da 
melancia, também recebe des-
taque na produção da soja, com 
90% de dedicação com a cultura. 
Na sequência aparecem o fumo, 
a pecuária de corte e de leite e 
também a erva-mate.

SERVIÇO:
Demais informações no ende-

reço eletrônico da prefeitura de 
Paula Freitas http://paulafrei-
tas.pr.gov.br/


